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PROVÍNCIA DE S. PAULO. 
Todos os negócios concernen

tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM
PRENSA YTUANA». 

' IMPRENSA YTIAM 
Assumindo hoje a redacção 
desta folha, julgo do meu dever 
dizer alguma cousa ao publico em 

relação á attitude que deve ella 

tomar d'ora avante. 

A Imprensa Ytuana não se envol

verá em luetas políticas. Será or-
gam imparcial, mantendo-se em 

um terreno neutro e tratando tão 

somente de respeitar e apoiar o 
governo constituído, afim de con

correr d'esse modo com o seu 

•contingente para a ordem e tran

qüilidade publicas. 

O seu único filo é pugnar pelos 
interesses desta cidade e deste 

município, tendo como base dos 

seus actos os princípios da justiça 
e do direito. 

Do mesmo modo, respeitará to

das as crenças religiosas, não re

cebendo em suas secções ae col-

laboração artigos que as offen-

dam ou outros que se constituam 

attentados á moral publica ou á 

vida privada. 

Continuará a ser publicada duas 

vezes por semana, ás quintas e 

aos domingos, porém sem a me
nor interrupção, devendo breve 

augmentar o seu formato. 

Conta já um corpo dedicado de 

-collaboradores e corresponden

tes em diversos lugares, e, pro-

«mette dar aos seus leit,or<$6 de 

q m i i a u v s z a i magníficas Chro 

nicas semanaes de Theobaldo o 

apreciado e conhecido humorista 
e conteur. 

O signatário destas linhas pro-

mette ao publico toda a sua de

dicação, todos os seus esforços 

no sentido de tornar a Imprensa 

um jornal de leitura variada e 
amena, digno desta cidade G dos 

seus quatorse annos de terocinio 

jornalístico. 

Os fraco e os opprimidos en

contrarão sempre na Imprensadas 

comprehende o seu papel, um or-
gam para a defeza dos seus inte

resses e seus direitos, não usando 

ella de nenhuma contemplação 

para com os oppressores. 

Cumpre agora, á vista da nos

sa boa vontade, que o publico 

nos dê o seu apoio, sem o qual é 

jmpossivel a existência de um jor

nal, afim de que a Imprensa Ytuana 

prospere, tornando-se d'este mo

do digna desta cidade e do pu
blico que a mantém. 

Ytú, i° de Dezembro de 1889. 

TANCREDO DO AMARAL. 

15 de Novembro 
Derrocado o throno, deposto 

o velho monarcha, extineta uma 
dynastia, malogradas as ambi
ções d'um aventureiro, esmagada 
a ferocidade de todas as suas com
parsas, ergue-se soberana a nação 
brazileira ao som da marselheza, 
sentinclla da republica, écho do 
patriotismo.brado glorioso da de
mocracia, e um povo se eleva ao 
fastigio da gloria por entre risos 
e flores, por entre acclamações 
pacificas e enthusiasticas de todas 
as classes, legando a historia uma 
pagina brilhante em que a poste
ridade encontrará sublimes exem
plos de sabedoria e patriotismo, 
sem os horrores de sangue que 

têm offuscado as glorias de tantos 
povos. Convencido do seu poder, 
conscio de seus direitos e deve-
res, cheio de vitalidade, pode o 
povo brazileiro orgulhosamente 
dizer ao mundo—percorrei ocyclo 
de nossas conquistas sem receio 
de manchar as vestes no sangue 
dos vossos semelhantes, de ouvir 
os lamentos angustiosos da viu
vez, a voz pungente e consterna 
dôra da orphandade. 
A republica dos Estados Uni

dos do Brazil é produeto de uma 
longa e incessante elaboração de 
uma classe sinceramente convi
cta de suas idéas,a cuja propagan
da e defeza fervorosamente se de
dicara, coropellida pela crença 
verdadeira e desinteressada nos 
princípios de sua bandeira, que 
gera e affirma a fé e a esperança 
na lueta, garantia da victoiia. 
Foi essa pleiadc de heróicos e 

patriotas soldados do partido re
publicano que, por meio da dif-
fusão pacifica e sabia dos princí
pios democráticos, fora engros
sando as suas fileiras e penetran
do, como a luz nas trevas, em to
das as camadas sociaes, até que 
emfim tornára-se a represante da 
vontade nacional,os operários da 
revolução politico-social que, á 
sombra da mais completa tran
qüilidade, completou-se com ap-
plausos geraes de todos os parti
dos á i5de Novembro de 1889, 
como uma homenagem do povo 
brazileiro ao centenário da revo
lução franceza, o berço de todos 
0°. nossos direitos, p facho lumi
noso da civilisação moderna. 
Ao enodado exercito Lrazilei-v 

ro c a invicta armada, cabe a glo-"" 
ria de terem consummado essa 
obra grandiosa, de terem dado 
fôrmas concretas e vivas ás idéas 
de ha muito condensada na tri
buna popular e sua imprensa, e 
arraigadas no espirito de quasi 
todos os brazileiros, de terem tor
nado uma realidade o que era sen
timentos e aspirações das almas 
crédulas e convencidas,e que aos 
espíritos teimoratos, refractarios 
retrogados, auetoritarios. que te
mem a liberdade como a hypocrí-
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IMPRENSA YTCA-PÍA 
sia teme a verdade, .que mais 
amão um throno do que a felici
dade e cugrandecimento do sea 
patz—era uma utopia, um sonho 
da mocidade. 
Que aos corypheus da monar-

chia seja esse passado entnstece-
dor e inglório de sua política in-
teresseira e deprovadora, o espe
ctro do remorso, c o feito glorioso 
de i 5 de Novembro uma iicçãg 
proveitosa ; que, caiados e ar, 
pendidos, soffram as conseqüên
cias de seus erros e não pertubem . 
a paz em que navega impávida. 
esperançosa e triumphante a náo 
da republica, cujo pharol alumia 
hoje todo o continente America
no e será ainda o guia almejado 
de todas as nações do mundo, e 
á cujo leme estão sentados ho
mens de talento e experiência,rei
nando a illustreção c a prudência, 
reconhecido amor a causa nacio
nal, é e deve ser o desejo de to
dos os que amão a sua pátria e 
que enthusiasticamente bradaram 
ao romper da aurora da regene
ração—Viva a Republica 
S. Paulo,21 de Novembro de8g. 

C. M. 

De volta 
Já regressaram os nossos ami

gos Valente e Toledo, estimados 
negociantes estabelecidos nesta 
cidade. . 

Diário de Sorocaba' 
Este nosso distincto collega en

trou em seu i o annos de gloriosa 
existência. 
Nós o felicitamos. 

Policia 
Prestou juramento e entrou em 

exercício de subdelegado de poli
cia o cidadão-Manoel Martins de 
Padua Mello. 
Boa escolha. O nomeado pos-

sue todos os predicados para bem 
servir o cargo. 

Companhia Sorocabana 
O govenv» provisórioapprovou 

por despacho de 21 do corrente 
mez,os estudos relativos ás obras 
constantes do' contracto celebra
do entre a «Companhia E. F. So-
rocabana» e o «Banco Constru-
ctor do Brazil», que vem a ser a 
construccão das linhas férreas de 
Tatuhy para Itararé e de Botuca-
tú para Santa Cruz do Rio Pardo, 
em direcção ao Tibagy, r.o Para-
napancma, as quaes, conforme o 
decreto n. 10.090 de 24 de No
vembro de 1888, tem garantia de 
juros de 6°/e sobre o preço máxi
m o de 3o:ooo$ por kilomctro. 
São avaliadas estas obras em cer
ca de 20 mil contos. 

—Ci a mesma Com

panhia 1 
de 3o 11 

% 
iiBFo 

tou ura empréstimo 
tontos. 

Enlre nós 
Esteve entre nós, no exercício 

de sua profissão, o dr. Joaquim 
Feijo de Albuquerque Lins, con
ceituado advogado do foro de 
Capivara! 

JüiioRibeiro 
F o^exõneraao abarão de_Lo -

reto, lente de Rhetorica do Ex-
ternato do Instituto Nacional de 
Tnstmcçáo_Secunxlariâ antigo coi-
Têgio D. Pedro Ü K por abandono 
cloiemprego,sendo nomeado para 
ò mesmo cargo o emérito grajnma 
tico Júlio Rioeiro. 

A Egreja e a Republica 
O sr. general Deodoro recebeu 

o seguintr telegramma : 
«O arcebispo da Bahia, com 

seu clero, saúdam na pessoa de 
v. exc. o novo regimen estabele
cido, e imploram as bençams do 
céu sobre os esforços dos filhos 
da terra de Santa Cruz, pela feli
cidade e prosperidade da Pátria. 
—D. Luiz, arcebispo.» 

Importação de arroz 
Entrou em Santos, vindo do 

porto de Rangoon, Indo-China, o 
navio Üuleep Singh, trazendo um 
carregamento de mil oito centas 
toneladas ae arroz. (80 mil sac-
cas) consignado á casa Prado, 
Chaves & C., da capital. 

E' este o primeiro carregamen
to directo das índias ^ara o por
to de Santos. 

A Pátria Paulista' 
Assim passou a denominar-se a 

Gazeta do Norte, de Guaratinguetá, 
em regosijo pela proclamação da 
Republica e o futura esplendido 
que está reservado a nossa terra 
sob o regimen da liberdade. 

republicano 
Dizem-nos que o capitão Ar

ruda pretende organisar nesta ci
dade, já tendo feito ac uisição de 
um prédio espaçoso e confortá
vel, uma sociedade pulante, dan
çante e jogante, que denominar-
se-ha—Club Republicano. 
Que s: s. seja mais feliz do que 

aquelles que se teem mettido em 
empi ezas deste gênero nesta cida
de. 

Jury 
Está marcado o dia 16 do cor-

< rente para a reunião da 4a sessão 
dojury. 
Estão preparados dois únicos 

processos : os de Bento Luciano 
ueira Pacheco e Ludgero 

Barros. 

Dr. Paula Souza 
Os empregados da Companhia 

Ytuana encorporados e procedi
dos de uma banda de musica, fo« 
i am no dia 28 do corrente, cum
primentar ao cidadão dr. Paula 
Souza, pela proclamação da re
publica. 
Nessa occasião agradeceram os 

manifastantes ao manifestado as 
constantes provas de estima e 
amisad: que delle teem recebido. 
Depois percorreram as ruas da 

cidade com muita ordem. 
Da Gazeta da Povo, Je S. Paulo. 
anscre 
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PRAXEDES DE ABREU. 

Reunião republicana 
São convidados todos os cida-

cãos republicanos, eleitores ou 
não, nacionaes ou estrangeiros, 
para. uma reunião que deve ter 
lugar, hoje, ás 7 1/2 horas da noi
te, nos salões do sobrado do sr. 
Carlos de Almeida, á rua do Car
mo, residência do cidadão Mo
raes. 
O fim é tratar-se de um assum-

pto de importância para o parti
do. 

AVISO 
A redacção da Imprensa ) tmina 

resolveu fazer reducção no preço 
de annuncios, avulsos etc, que 
aqui forem feitos sendo porem 
todo o pagamento feito adianta-
damente como c praxe estabele» 
cida em toda a parte. 

Almeida Júnior 
Este nosso distincto conterrâ

neo vai dar começo, breve, a u:n 
grande quadro allegorico da pro
clamação da Republica no Esta-
dõ^3V^_Paulo, para o qual 
está fazendo estudos es 
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Manifestação 
O governo de S. Paulo conti

nua á receber manifestações de 
apoio e adhesão. Na quarta fei
ra recebeu uma imponente mani
festação dos chapelleiros, na 
sexta-feira do professorado da ca
pital. Domingo vaio povo de 
Campinas á S. Paulo e duzeutas 
senhoras que irão todas vestidas 
de vermelho ede barrete pnrygio. 
O Club Republicano da capital 
deste Estado espera-as com ma
gnífica recepção 

"S. Paulo Livre" 
E assim denominado um novo 

jornal que por estes dias deverá 
apparecer na capital do Estado. 

Para capital 
Seguio hontem para capital o 

nosso distincto amigo dr. Cesario 
de Frei 

Escola Normal 
Fez exame das matérias do 3o 

anno da Escola Normal, sendo 
approvado, o nosso d̂istincto 
conterrâneo Carlos Grellet, filho 
do cidadão de igual nome estabe
lecido nesta cidade. 

Nossos parabéns. 

Universidade 
Consta que o pastor Chamber-

laiu, que por longos annos dirigiu 
a Escola Americana na capital, 
angariou nos Estados Unidos 
donativos no-valor de mil contes 
para o fim de fundar uma univer
sidade em S. Paulo. 

Cadeira de JaJijL 
Consta-nos que_se propõe A ca

deirâ  de latim docurso annex.-7" 
vaga pela sahída de Júlio Ribeiro,, 
õ^õnhejTd^~ê~a1sTmTiõniãl)ço dr̂ _ 
JEduardo jÇhaves. 

Hospede 
Acha-se entre nós o nosso bom 

amigo cidadão José Galvão de 
Camargo, commerciante em San
tos, que veio a esta cidade, no 
no seio de sua digna familia, em 
procura a allivio á seus encom-
modos. 

Visitamol-o. 

EDITAL 
O dr. João Paes Barreto Lins, 

juiz substituto do juiz de direi
to da comarca de i o ju-
risdicção plena.. 
Faço saber que tendo designa

do O' dia 16 de Dezembro, pró
ximo futuro pelas 10 horas da 
m a hã para abrir a quarta ses

são ordinária do Jury que traba
lhará em dias consecutivos, e ha
vendo procedido ao sorteio dos 
quarenta e oito jurados, que tem 
de servir na mesma sessão, em 
conformidade dos artigos 326 e 
328 do regulamento n. 120 de 31 
de Janeiro de 1842, foram sortea
dos e designados os seguintes ci
dadãos : 

CIDADE 
1 Bento José de Andrade 
2 Benevenuto Pacheco Jordão 
3 Joaquim Galvão A. Sobrinho 
4 Antônio V, da Rocha Pinto 
b Francisco P. Mendes Netto 
6 Joaquim E. Galvão de Barros 
7 José Galvão de Almeida 
N Trislão Marianno da Costa 
9 João José de Andr ide 
10 Manoel J.Ferreira deC. Júnior 
1 1 Dr. Francisco Antônio Nardy 
12 José G. Paes de Barros 
i3 Antônio da Silva Teixeira 
14 Adolpho Bauer 
ID Carlos Grelet 
16 João Baplista P. Jordão 
17 Quimiliano de Oliveira Garcia 
18 Manoel Constantino da Silva 
19 Antônio de Almeida Sampaio 
20 José M. da Costa Lobo 
ai Luiz Antônio de Athayde 
22 João B. de Macedo Júnior 
23 Manoel Martins de P. Mello 
24 João Xavjer da Costa 
25 Antônio de Freitas Pinho 
26 João Fogaça de S. Freitas 
27 Antônio Galvão de A.Sobrinho 
28 Manoel Custodio Leme 
29 Frederico José de Moraes 
3o Luiz G. de Souza Freitas 
3i LuizManael da Luz Cintra 
32 Dr. Francisco F. de'B. Júnior 
33 Dr. José Manoel de A. Alvim 

INDAIATUBA 
34 Ignacio de Paula L. de Barros 
35 Antônio Gonçalves Ribeiro 
36 Manoel ac P. L. de Barros 
37 Jesuino da Fonseca Leite 
38 Joaquim Rodrigues de Barros 
3g Felippe de Campos Almeida 
40 Joaquim Manoel da Fonseca 
41 Theophilo de O. Camargo 
42 Joaquim de Camargo Couto 
43 Theophilo de Sampaio Ferraz 
44 Antônio Joaquim de Freitas 

CABREUTA 
45 Ignacio de Moraes Navarro 
46 Antônio Joaquim Ferraz 
47 Isaias de Assis Oliveira 
48 João Martins de Mello 

Outro sim, faço mais saber que 
na referida sessão ha de ser jul
gado os réos que se acha pronun
ciado Ludgero de Barros e Ben
to Luciano de C. Pacheco. A toa
dos os quaes, e a cada u m de per 
si, bem como a todos os interessados em geral, se convida para comparecerem na sala da Câmara Municipal disignada para as ões do jury, tanto no referido dia e hora. como nos mais dias 

seguintes, em quanto durar a ses
são, sob as penas da lei, si falta
rem. E para que chegue á noticia 
de todos, mando não só passar o 
presente edital que será lido e af-
fixado nos logares mais públicos 
e publicado pela imprensa, como 
remetter iguacs aos subdelega-
dos do teru.o, para publical-os.e 
mandarem fazer as notificações 
necessárias aos jurados, aos cul
pados e ás testemunhas que se 
acharem nos seus districtos. 
Cidade de Ytu, 14 de Novem

bro de 1889. Eu, José Jacintho 
Ribeiro,escrivão interino do jury, 
o escrevi. 

O juiz sub-tituto 
João Paes Barreto Lint. 

ANNUNCIOS' " 
Festas em Cabreuva 
< "iii b MI;I pompa e so.lemnidk<ÍH 

seca;, celebradas n'aquella paroeliia 
uos,diasiS e 'J de Dezembro as fedta*i 
do Me/ de Maria e S. Benedicto. 

COLLECTÓRIA 
O collector desta cidade, abai

xo assignado, faz publico que do 
i° á 3i de Dezembro p.f.é tempo 
do pagamento dos impostos sobre 
prédios, capitalistas, seges e 1 
vehiculos, e de i° de Janeiro » m 
diante com a multa de Io./-, por 
isso convido a todos os contri
buintes a virem pagar, e o lança
mento é o mesmo do anno passa 
do, visto ser elle feito de 2 em 2 
annos. 
Outro sim recebe- se o imposto 

de capitação sem multa até 3i 
de Março. 
Collectoria de Ytú, 26 de No

vembro de 1889. 
O collector 

J. M. deMeüoê 

ATTENÇÃO 
.l«iã" Pereira daSilva Mendea , <•-

de ,-i bodos que deium—lhe guaru»-
chiiN as para cobrir ou concertar,o ob
séquio de procurarem dentro do pra
zo de 80 di.-is a wntar desta data. 

K declara também que não sendo 
retirados deutrodo referido prar>», 
serão vendidos pelos concertos. 

Ytu, -I de Novembro d« 188f. 

Boi fugido 
Fugiu do pasto pertencente ao» 
srs. Pereira Mendes & C\, no 
Salto, u m boi vermelho, estrella 
e u m signal branco na cauda • 
tem o cifre cerrado 
Q u e m entregar lá será gratifi

cado. 
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Nesta typographia aiiromptam-se c o m brevidade, netidez e 
elegância todos osgtrabalhos concernentes a arte typographi-

Faz-se cartões de visita, casamento e enterro, iacturas. ró
tulos, circulares. etc 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


